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1. Introdução  

A soja (Glycine max) é a leguminosa para grãos mais importante do mundo, sendo 

também uma importante cultura para o Brasil, principalmente como fonte de proteína e óleo 

vegetal, além de apresentar uma contribuição significativa na parcela de exportações do país. 

A quantidade de água disponível para a planta se encontra na profundidade que as raízes 

exploram, da capacidade em que o solo tem de armazenar água e da densidade radicular da 

planta (MANFRON et al., 2003).  

 

2. Objetivo 

Avaliar o desempenho agronômico da cultura da soja (Glycine max), submetido a 

diferentes formas de ajuste de lâmina de irrigação validando o uso da planilha eletrônica 

“Lâmina” para manejo da irrigação. 

 

3.  Metodologia  

O experimento foi conduzido em estufa na área experimental da Universidade Federal da 

Fronteira Sul (UFFS), campus Erechim/RS, durante o período de dezembro de 2019 a 

fevereiro de 2020. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com 

cinco repetições. Cada unidade experimental foi constituída de um vaso com diâmetro de 39 

cm e altura de 33 cm, perfazendo o volume de 35 litros, sendo preenchidos com uma mistura 

de solo mineral com substrato comercial. Nos tratamentos que exigiam monitoramento da 

umidade foram instalados tensiômentros analógicos na profundidade de 25 cm.  
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A semeadura foi realizada no dia 16 dezembro de 2019, manualmente, utilizando 15 

sementes por vaso na profundidade de 3 cm. Após a emergência foi realizado o raleio, 

permanecendo no vaso as cinco plantas mais vigorosas da cultivar de soja NS 6601. No lado 

de fora da estufa, foi posicionado um pluviômetro para quantificar o volume de água das 

chuvas durante o período experimental. Os tratamentos foram aplicados da seguinte forma: 

Tratamento 1 (lâmina de irrigação para manter a umidade em 100% da Capacidade de 

recipiente) - a umidade do substrato foi determinada com auxílio de um tensiômetro, para 

aplicar a quantidade de água necessária afim de reestabelecer a umidade da capacidade de 

recipiente de acordo com a Equação 01, proposta por Bernardo (2005). 

𝐿 𝐿  = (𝜃 𝐶 𝑅 −𝜃 𝑓 ) 10 × 𝑧                                                                     Eq. 01  

Onde: LL = lâmina líquida de irrigação; ϴCR = umidade volumétrica do substrato na 

capacidade de recipiente (%); ϴf = umidade volumétrica do substrato lida no recipiente (%); z 

= profundidade efetiva do sistema radicular que para cultura da soja será utilizado 0,6 m, , 

sendo este um valor de referência mundial dado pela FAO. 

Tratamento 2 (lâmina de irrigação equivalente a capacidade real de água - CRA no 

substrato) - semelhante ao tratamento 1, a lâmina de irrigação será determinada a partir da 

Equação 02 (BERNARDO, 2005), para obter a umidade da capacidade real da água no solo 

conforme o fator de depleção do solo para a cultura, estabelecido por Allen et al. (1998). 

LL = (θCR−θf ) 10 × z × f                                                               Eq. 02 

Onde: LL = lâmina líquida de irrigação; ϴCR = umidade volumétrica do subtrato na 

capacidade de recipiente (%); ϴf = umidade volumétrica do substrato no momento da aferição 

(%); z = profundidade efetiva do sistema radicular que para cultura da soja será utilizado 0,6 

m; f = fator de depleção hídrica que para cultura da soja é de 0,5. 

Tratamento 3 (sem irrigação complementar) – a cultura receberá apenas a quantidade 

de água relativa as chuvas naturais. 

Tratamento 4 (lâmina de irrigação determinada pela planilha “Lâmina”) – foi utilizada 

esta ferramenta observando as recomendações do Documento FAO 56, estabelecidas por 

Allen et al. (1998).  Para isso, foi posicionada dentro da estufa, uma estação meteorológica 

automática equipada com datalogger, objetivando a realização de leituras diárias dos 

elementos meteorológicos.  



 
 

Aos 37 dias após a emergência das espécies, foram realizadas avaliações fisiológicas 

da cultura, como: Teor de clorofila, atividade fotossintética, concentração interna de CO2, 

taxa de transpiração, condutância estomática, eficiência de carboxilação e eficiência do uso da 

água. Para estas determinações, foi utilizado um analisador portátil da taxa fotossintética por 

radiação infravermelha. Aos 50 dias após a emergência foi determinado a estatura de planta, 

índice de clorofila, diâmetro de caule, área foliar e a massa seca. 

 

4. Resultados e Discussão 

Os resultados expressos na Tabela 1 demonstram que as variáveis, altura média de planta, 

diâmetro médio de caule, área foliar e biomassa seca de parte aérea de plantas de soja 

submetidas a diferentes formas de manejo de irrigação não apresentaram diferença 

significativa.  

O teor de clorofila, concentração interna de CO2, taxa de transpiração e condutância 

estomática das plantas, não apresentaram diferenças estatísticas significativas (Tabela 2). Para 

a variável condutância estomática (Tabela 2), obteve-se resultados pouco significativos, 

porém todos abaixo de 0,2 mol m-1 s-1. Onde sabe-se que a cultura da soja é considerada sob 

déficit hídrico quando a condutância estomática for menor que 0,2 mol H2O m-2 s-1, em 

situação disponibilidade hídrica e quando os valores forem abaixo de 0,1 mol H2O m-2 s -1 é 

considerada em condição de déficit severo (RIBAS-CARBO et al., 2005). 

A eficiência no uso da água (EUA) é desejada na produção agrícola em cultivos com 

disponibilidade hídrica limitada, pois eleva a tolerância ao déficit hídrico com baixos níveis 

de transpiração (BLUM, 2009). Neste trabalho o uso eficiente da água, a eficiência de 

carboxilação e a taxa fotossintética não se diferenciaram estatisticamente (Tabela 3).  

Entretanto, é possível notar que no tratamento 2, o qual procura manter a umidade do solo 

(equivalente a capacidade real de água no solo em 55% da capacidade total de água do solo), 

embora não tenha apresentado diferença significativa, a taxa fotossintética foi menor em 

relação aos outros tratamentos e como consequência possível acarretou na redução da 

eficiência de carboxilação. Esta ocorrência pode estar ligada a menor eficiência no uso da 

água observada naquelas condições. 

 

5. Conclusão 

O desempenho da cultura da soja sob diferentes formas de manejo e quantidade de água 

recebida não apresentaram diferença estatística neste trabalho em nenhuma das variáveis 



 
 

avaliadas, não influenciando assim nos componentes de rendimento da cultura. Nas condições 

do experimento, não foi conclusiva a validação da planilha lâmina para recomendação no 

manejo da irrigação. 
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